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S A N T O  D E  M A Ñ A N A .

San Juan Qualberto. abad y  oonfesor. 

y  San F é lix .  ^
»  »

S a n ie  del Innce.
San Anacleto  y  Santos Jóel y  Esdrai, 

profetas.

D úpp* (Seine-ln férieure)i27 Setiem bre 

de 1879.
MI m adre tien e  73 años de edad, y  se 

b a  encontrado m u y  b ien  con e l uso del 
H IE R R O  BB.a V A IS , e l  cual tom a á 
consecuencia d e  ataques crónicos de 
una ncbrosa de las funciones d ig e s ­
tivas . Durante aquellos ataques la  a l i ­
m entación era d ifíc il é inauftclente

le c to reB  la  e x is t e n c ia  d e  u n a  n u e ­

v a  in d u s tr ia .

E u  e fe c t o ,  a ú n  n o  h a c e  m u c b o ; 

q u e  F ra n c ia  y  B é lg ic a  s e  h a n  

c o n s t itu id o  e n  ab iu ite c ed o ros  d e  

e s te  p ro d u c to  e n  e l  m e rc a d o  a le ­

m á n , d o n d o  s e  v i e n e  g e n e r a l i z a n ­

d o  m u c h o  su  c o n su m o ; ta n to ,  q u e  

la  p ren sa  d e  a q u e l E s ta d o  s e  p r e ­

o c u p a  y a  d e  lo s  r e n d im ie n to s  q u e  

e s to  d e ja  e n  fa v o r  d e  la s  c ita d a s  

n a c io n e s  F r a n c ia  y  B é lg ic a .

R o s p e c to d e  e s te  p a r t ic u la r ,  d ic e  

u n  p e r ió d ic o  a le m a n :

« L a  cosecha d iaria de bongos en  P a ­
ris y  BUS inm ed iaciones asciende i  
25-000 k ilógram os. Calcu lando e l pre­p a r a  la  nu trición , resu ltando un g ra n  

agotam iento de fuerzas, que e l e m p le o ' c ío  m ás biuo á 10 peniques p<» k l ó g ra - 
de l H IERBO  B R A V A IS  le  ha d e vu e lto  m o, dá un producto de 20.000 m arcos 

fe lizm en te. 1 por dia, ó  sea 600.000 a l m es, y
Le iíagnen. ; g  goq qoo m arcos por año D ebo tenerse 

En todaa las íarujacia. E x ig ir  la  f l r - ; presente que esta sum a se re fie re  á 
ma K. B R A V A IS  im presa e n  rojo.

h a c e rs e  c á lc u lo s  r e s p e c to  d e  lo  q u e  

a lc a n z a r ía  l a  p ro d u c c ió n  q n e  n o s  

o c u p a ; p e ro  sa b id o  e s  la s  g r a n d e s  

c u a lid a d e s  q u e  r e ú n e  n u e s tr o  c l i ­

m a , s o b re  to d o  e n  a lg u n a s  p r o v in ­

c ia s  c o n  p r e fe r e n c ia  á  o tra s .

E n  p r im e r  lu g a r ,  p ro c e d e  e s tu ­

d ia r  e l  r e s u lta d o  d e  la  p ro d u c c ió n  

e s p o n tá n e a  d e l  t e r r e n o ;  d esp u és  

h a c e r  e l  e n s a y o  d e  la  p la n ta c ió n ;  

m e jo ra r la  e n  lo  p o s ib le ,  y  f in a l-  

'm e n te ,  te n d r ía m o s  lo  q u e  d e s e a ­

m os : lo  q u e  p u e d e  h a c e r s e ,  p u e s to  

q u e  e l  e x t r a n je r o  l o  h a c e ,  y  m u y  

c e r c a  d e  n u e s tr o  s u e lo ;  e n  la  v e ­

c in a  R e p ú b lic a .

T e r c ia n d o  e n  ia  c u e s t ió n  d e l  su ­

f r a g io  u n iv e r s a l,  d ic e  u n  c o le g a  

r e p u b lic a n o ,  r e f ir ié n d o s e  á  u n a  

o p in ió n  in d iv id u a l s o b re  e s te  p a r -

IT N A  R IQ U E Z A  S I N  E X P L O T A R .  

E L  H O N G O .

París solam ente, y  qu e loa otras g ra n - • t ic u la r :

dea ciudades tam b ién  cu ltivan  y  con-1 ¿g om itir  su voto , de in
sum en gran des cantidades de hongos. f lu ¡r c o n é le n  la cosa púb lica , es reco 
Cuando se tien e  en  cuenta la c ircuns- uj,qí(J£, gq ; ¿ t o lo s  ios ciudadanos m a-

, tauciu  de que e l cap ita l que se necesi- ndad y  en  e l pieno uso de sus
.T j  _ ¡ ta  para e l c u t iv o  d e  los  h ou gos les
U n o  d e  lo s  a l im e n to s  m a s  s a b ro -  com parativam en te p eq u e io  en p rop or-, soldados, para no perturbar la  d is ­

sos  a l p a la d a r , u n o  d e  lo s  p ro d u c  •! cion  dé 'la s  gran des  ven ta jas que se  ̂d p iiu a , y  de los m en d igos asilados, 
to s  d e  la  t ie r r a  m ás  u sa d o s , y  d e  j ob tien en—pues !o m ás caro, que es e l , im ped ir in ev itab les  y  tris tes  im - 

lo s  q u e  m ás  c o n su m o  s e  h a c e ,  s o -  ¡ estiérco l de cabello  puede más tarde j posiciones.»

h re  to d o  e n  la  c o c in a  d e l  a r is to c r á -  > q u e  lo s  so ld a d a s  u o  p u e d en

la

j e f e .canlidudes, sino que preferim os dar^^ ¿ tto es  q ü e , lo s  j e f e s  n o  t ie n e n  

nuestro buen d inero por e l fruto q u e ' un  s u p e r io r ,  e l R e y ,  y  u n  iu m e -  

v ien e  d e  F ran cia  y  B é lg ica  C ierta- ¿ ja t o ,  e l m in is tr o ?  ¿ N o  p u e d en ,

a d em á s , h a ce rs e  im p o s ic io n e s  d e  

s u p e r io r  á  in fe r io r ,  y  e n to n c e s  r e ­

b a ja rs e  esa  d is c ip l in a  p o r  a r r ib a , 

q u e  e s  p eo r  a ú n  q u e  p o r  a b a jo , á  

ca u sa  d e l  m a l e je m p lo ?

E s to  e s  o b v io .

A d e m á s , e l  e m p le a d o  ¿n o t ie n e  

u n  s e ñ o r  q u e  l e  d á  pan  y  t r a b a jo , 

y  l iá c ia  e l  c u a l  l e  a r ra s t ra , s in o  

la  g r a t i tu d ,  a l m “ no8  e l  t e m o r  d e  

p e rd e r  su  s u s te n to  y  e i  d e  su  fa ­

m ilia ?

¿ E s te  m is m o  t e m o r  n o  p u e d e

, , ra— as verdaderam en te  adm irab le que . . . . ,  ,
t ic o  ó  d e l  r e p o s te ro , es  e l  h o n g o ,  | com en zado, P e r tu rb a r

qtie b ro ta  cspoab'iaeameate^. quft| ¿ 
n a d ie  s e  f i ja  e n  é l ,  q u e  n a d ie  le  

t r a b a ja  n i p ro c u ra  su  pTO du cc ion , 

p u es  l a  n a tu r a le «a  es  d e  p o r  s i 

p r ó d ig a  e n  d o ta m o s  a b u n d a n te ­

m e n te  d e  é l .
S in  e m b a r g o ,  n o  e s  p re c is o  g r a n ­

d e  e s fu e r z o  p a ra  d «n a o s tra r  ó  c o n o ­

c e r  q u e  la  p ro d u c c ió n  u a tu ra l p o r  

s í n o  e s  ta n  p o d e ro s a , s in o  q u e  es 

m u y  e s t é r i l ,  c o m p a ra n d o  sus re  

iu lta d o s  c o n  a q u e llo s  q u e  s e  o b ­

t ie n e n  e n  c o m b in a c ió n  c o n  e l  t ra  

b a jo  d e l  h o m b r e ,  c o n  la  g u ía  y  

n o r t e  d e  s u  in t e l ig e n c ia .

E l  b o n g o  e n  E s p a ñ a  n o  s e  c u l­

t i v a ,  n o  s e  t r a b a ja ,  p e ro  se  con su - 

m e : se  s a c a  a l  m e rc a d o  y  se  h a ce  

p a g a r  á  v e c e s  e x c e s iv a m e n t e  e n  

m u ch o  m ás  d e  su  v a lo r  p o s it i­

v o ,  p u es  to d o  v a lo r  e s tá  e n  r e ía  

c io n  c o n  e l  c o s t e  d e  su  p ro d u c ­

c ió n , y  e s to  n o  c u e s ta  a b s o lu ta ­

m e n te  n a d a : p e ro  c o m o  n o  s e  r e ­

c e je  ó  r e c o le c ta  a p en a s , su  o fe r ta  

o n  e l  m e rc a d o  e s  e n  m u y  c o r ta  

c a n t id a d , la  d e m a u d a  su p e ra  á  

e s ta , y  d e  a q u i su  p r e c io  e x o r b i  - 

ta n te .

E l h o n g o  c u l t iv a d o ,  e l  h o n g o  

p la n ta d o  y  t r a b a ja d o  c o u v e n io n  

t e m e u te  p o d r ía  s e r  o b je t o  d e  u n a  

n u e v a  in d u s tr ia  a g r íc o la ,  p o d r ía  

g e n e ra l iz a r s e  m ás  su  u so , y  s e r  á 

la  v e z  o b je to  d e  p in g ü e s  r en d i­

m ie n to s , p u e s  u n a  v e z  s a t is fe c h a s  

la s  n e c e s id a d e s  deJ m e rc a d o  u a - 

c io n u l, e l  r e s to  s e  l l e v a r ía  a l  m er  

c a d o  e x t r a n je r o .

A l  o 'tn o s  h a b la r  e n  e s ta  fo rm a  

p o d r ía  c re e r s e  q u e  lo  h a c ía m o s  s in  

n in g ú n  p re c e d e n te  s in o  e x p u s ié ­

s em o s  e l  fu n d a m e n to  e n  q u e  nos 

a p o y a m o s  p a ra  in d ic a r  á  n u es tro s

m en te cada uno puede fác ilm en te  c u l­
t iv a r  este producto cuando se tieueu 
las inatruccioDes necesarias: tanto más 
cuanto quo cualqu ier lu ga r  se presta 
para su producción. Tam poco faltan 
p erson as liáb ilesqu e d e n la s  ínstruc- 
oiones necesarias, ó  que puedan por ei 
m isinas hacer las p rim eras p lantacio­

nes.
Uno de los más eom j^ teu tea  espe­

cialistas eu esta lin ea  cu A lem an ia  es 
e l in gen iero  y  fabrican te Sr. José Nepp 
de U rim m a S. que ba  lid o  agraciado 
cou  dos diplom as de  honor por eu ap- 
tituu eu e l cu ltivo  de los hougos, así 
com o por sus conocim ien to eu la  cons­

trucción de invernaderos. Este caba- f-gr cau sa  d e  im p o s ic io n es?  

lle ro  se d ed ica  espec ia lm en te  á ia  E l  o b r e ro ,  e l  t r a b a ja d o r ,  s in  v e r -  
creacioü de estab lecim ientos, tan to  en  , ,
e l in terior com o en e l e x te r io r , bajo e l d a d e ro  c o n o c im ie n to  d e  lo  q u e  es 
m ism o sistem a que en  París, y  d e  p ro -í €6»^ d e l  s u fr a g io ,  ¿n o  t ie n e  ta m -  

m over la  exportación  de loe b o n go s ' b ie n  o t r o  s e ñ o r  á q u ie n  l e  d e b e  e l 

tan to  frescos com o conservados. José s o s te n im ie n to  d e  su  fa m ilia ?  ¿Y  
N epp dá toda clase de in form aciones im p o s ic io ­

nes?

E s  m e n e s te r  n o  h a ce rs e  ilu s io -

para plantíos particu lares, voium iuo- 
sos dibujos para e l a rreg lo  correspou- 
d ieu tc , pa ra la s  p lantaciones é incuba- 
c ion  de ios hongos, aparatos par.i lu 
aspiración con planchas de m ica , que 
con tribuyen  poderosam ente a l crec í 
m ien to do l hongo, y  a l m ism o tiem po 
purifican e l aíre, exce len tes  plantas 
p a ra la  incubación, vasijas p a ra la  con ­
servación , con  tupaderae, etc.

Esperamos que tam bién  en A lem an ia  
e l cu ltivo  d e  los bongos sea m u y  con 
siderabio con 
cuanto que, según  p tedo verse por el 
s igu ien te cálculo, es este uu ram o m uy 
lu cra tivo . En una área de 20 m etros 
cuadrado pueden crecer cerca  d e  150 
k ilógram os de hongos, á 2 m arcos, dan 
do un to ta l de c e rca  de 300 m arcos, y  
pudiendo tenerse tros cosechas a l año: 
ee v é  c laram en te cuán lu cra tivo  es el 
cu ltivo  d e  los hougos sin necesidad  de 
m ayores explícucionea.

A q u í  e o  E sp a ñ a  a ú n  uo p u ed en

n es ; e l  s u fr a g io  u u iv e r s a l e s  un  

m ito ,  es  un  id e a l q u e j a m i s  p u e d e  

r e s p o n d e r  e n  la  p rá c t ic a  á la s  b e ­

l le z a s  q u e  in d u d a b le m e n te  c o n fe ­

sa m o s  q u e  e n  te o r ía  o fr e c e .

E ¿  L ib e r a l  d ic e  á  La, C o rre s p o  n -  

d en cia  q u e  s ie n te  q u e  s e  h a y a  q u e -  

e i tiem po, tan to  m es d a d o  s in  sab er  q u é  e s  e s o  d e l  s u ­

f r a g io .

¿ P e ro  h a y  a lg u ie n  q u e  lo  d u d e?  

B a s ta  t e n e r  o jo s  e n  la  c a r a  p a ra  

c o m p re n d e r  q u e  e l  s u fr a g io  es  la  

m a n za n a  d e  la  d is c o rd ia  e n tr e  

c e n t r a l is ta s , c o n s t itu c io n a le s  y  

d e m ó c ra ta s , d e  q u e  se  c e m p o u e  

e l  p a r t id o  fu s io n is ta .

U n  c o le g a  a fic io n a d o  a l  a r te  b é ­

l ic o  d ic e ,  h a b la n d o  d e  l a  ú lt im a  

c o a lic ió n :
«E n  la  batalla  reñ ida  en tre  la  lib e r ­

tad y  la  reacción  que represen ta este 
Gobierno, los libera les m onárquicos 
son los prim eros y  más inm ediatos 
en em igos  d e  los m in isteria les: los re ­
publicanos v ien en  á la  lu cha en  con 
cepto de aliados. Cuando eu ta les  c o n ­
d iciones se obtiene la  v ic to r ia , e l p ri­
m er b e ligeran te  es e l que recoge  e l 
fruto d e  ella . A s i que en  la  cam paña 
de IS59, no  obstante ser los franceses 
los más y  los más fuertes, r<8ultó e.i 
provecho inm ed iato  de loa ita lianos e l 
triunfo consegu ido sobre e l A u str ia .»

E q  p r im e r  lu g a r ,  q u e  la s  a a t e r  

r ie r e s  l ín e a s  n o s  v ie n e n  á  d a r  la  

ra zó n , p u e s  u n a  c o s a  es  r e c o g e r  e l  

b o t ín  y  o t r a  g a n a r  la  b a ta l la ;  c o n  

e l  b o t in  s e  p u e d e  lu c r a r  c u d q u ie -  

ra , h a s ta  e l  m ism o  v e n c id o  p o r  l i ­

b e ra lid a d  d e l v e n c e d o r ;  p e ro  d e  

to d o s  m o d o s , r e s u lta  e u  la s  v i c t o ­

r ia s  p o r  a lia n za s  q u e  to d o s  t r a b a ­

ja n  y  to d o s  c o n c u rr e n  á  g a n a r  la  

b a ta lla .

Q u e  n u n ca  s e  fo r m a  a lia n z a  s in o  

d esp u és  d e  r e c o n o c e r  la  n o to r ia  

s u p e r  o n d a d  d e l  a d v e r s a r io ,  y  f i ­

n a lm e n te ,  q u e  lo  p rá c t ic o  e s , eu  

c o n t ie n d a s  c o n  a lia n za s , e l  p a c to  

e n t r e  lo s  a lia d o s , e l  c o m p ro m is o  

e n t r e  to d o s , la  p ro m e s a  d e  d a r le s  

a lg u n a  p a r t ic ip a c ió n  e n  e l  b o t iu  

d e  g u e r r a ,  ó  u n a  in d e m n iz a c ió n  

ju s t a ,  p u e s  n a d ie  d á  sus s o ld a d o s  

y  su s  te s o ro s  a s i . . .  p a ra  h a c e r  e l  

c a ld o  g o r d o  á  ou -os y  v e r  c ó m o  

d is fru ta  d e l  t r a b a jo  d e  to d o s .

E-sto h a  p a sa d o  s ie m p re .

' ¿ N o s  q u ie r e n  d e c ir  io s  r e p u b l i-  

. c a n o s  q u é  p a r te  d e l  b o t iu  d e  g u e r ­

r a  le s  c o r re s p o n d e  á  e l lo s  a h o ra ?

E i  Q lobo, c u a l s i a c a b a s e  d e  ser 

p a r te  e u  la  b a ta l la  m ás  tr e m e n d a , 

e n v u e lt o  áu n  e n t r e  la s  n u b es  d e  

¡ lo lv ü  d e  lo s  e jé r c ito s  c o n tra r io s  

q u e  h u y e n  e n  d e s b a n d a d a , d e  

i g u a l  s u e r te  q u e  h u ía  ta m b ié n  e l

fo rm id a b le   r eb a ñ o  d e  c a rn e ro s

á  q u ien es  a c o m e t ió  fe r o z m e n te  e l 

h id a lg o  m a n c h e g o  d e  C orvan te .^ , 

c o n  a ir e  d e  v e n c e d o r ,  h a b la n d o  d e l  

d e b a te  ú lt im o ,  d ic e :
«La s  pérdidas causadas a l enem igu , 

las posiciones pérdidas ¡)or éste, e l tor • 
reno ganado por e l vencedor, uo son 
conocidas en todo su va lor y  trascen­
denc ia  hasta que, desvan ecido e i hum o 
de la  pólvora y  ca ldo e l polvo que oscu­
rec ía  e l am bien te, se pueda exam in a r 
cou detención  e l cam po de bata lla . 
Mas para recoger y  u tiliza r todas las 
venta jas por esta ofrecidas, es in d is ­
pensable ta l estudio.»

D a m o s  la  r a z ó n  a l  b iz a r ro  g a e r  

r e r o  d e l p o s ib il is m o , a u n q u e  n o  

p u e d e n  a p re c ia r s e  d e l to d o  la s  

p é rd id a s  ca u sa d a s  a l  e u e m ig o ,  u i 

e l  t e r r e n o  g a n a d o  p o r  e l v e n c e d o r ;  

p e ro  e n  f in , s in o  en  to d a  s u  tra s  

c e n d e u c ia  v e a  e l  c o l e g a  n n  c r o ­

q u is  d e l  r e s u lta d o  f in a l  d e  es ta  

f  a ta ñ a  p o l í t ic a .

E l e n e m ig o ,  q u e  lo  e s  s ie m p re  

d e  la  p o l í t ic a  m o d e rn a , ó  sea  e l  

p a ís , h a  p e rd id o  e n  e l  t e r r e n o  le ­

g is la t i v o ,  a d m iu i t r a t i v o y  á u n  e u

e l  m is m o  p o l í t i c o ,  pu es  c u a n ta s  

r e fo rm a s  s e  e s ta b a n  p re p a ra n d o  

h a n  te n id o  q u e  c e d e r ,  in c lu s a  la  

d e  la  C o d if ic a c ió n  c i v i l ,  a n te  la  

i ih p o r ia n c ia , e l  in te ré s  ¡d e l  d e b a ­

t e  p o l í t ic o !

Y  e n  lo  r e fe r e n te  á  p o l í t ic a ,  y a  

h e m o s  v is t o  qu e  se  h a n  p ro fu n d i­

z a d o  m ás y  m ás  la s  d ife r e n c ia s  d e  

lo s  p a r t id o s .

R e c o m e n d a m o s  á  E l  G lobo  qu e  

n o  d e je  d e  h a c e r  u n  b u en  c ro q u is  

d e l  r e s u lta d o  d e  e s ta  c a m p a ñ a  en  

c o n tra  d e l  pa is .

L a  c u lp a  la  t ie n e  e i p u eb lo , en  

f ia r s e  d e  h o m b re s  qu e  t e n g a n  ad ­

q u ir id o s  c o m p ro m is o s  p o lít ic o s ;  

e l  r e p re s e n ta n te  d e l  p u e b lo  d e b e ­

r ía  s e r  in d e p e n d ie n te  , c o m o  e l  

ju e z .

L a  c u c s t io Q  de mod.a es  h o y  e l 

s u fr a g io ,  d ic e  u n  c o le g  a r e f i r ié n ­

d o se  á  e s te  te m a  p o l í t ic o ;

<.Que sobre esc punto e.«tán cuantce 
e lem entos m ilitan  en e l c im p o  de la  
lib ertad , formados en ll;n;a contra el 
sentido político qu e e l je fe  con serva ­
dor pretende dar a! actua l órden de 
cosas.»

¿Q u e es tán  c o n fo rm e s  lo s  e le ­

m e n to s  l ib e r ii le s  a c e rc a  d e l  s u fra ­

g i o  u n iv e rs a l?

A l  f r e ír  s e rá  e l  r e ir  .Si e s  q u e  

l l e g a  .á t r a ta r s e  d e  p o n e r  e n  p rá c ­

t ic a  la  r e a l iz a c ió n  d e  e s ta  r e fo rm a , 

d e sd e  lu e g o  a u g u ra m  )s  q u e  si 

e s te  m o m e n to  l i e g a ,  s e  d iv id e  e l 

fu s io n is m o  e n  ta n to s  e le m e n to s  

c u a n to s  s;>n lo s  m a t ic e s  d e  q u e  se  

fo rm a .

C o r ta m o s  d e  u n  c o le g a :

«E u  e l Congreso hubo seis bolas ue 
gras  en  la  votación  nom inal.

Los ñam antes dlputadu.s que, eu  una 
votación pública uo se iiubrian ati-evi- 
do á dar su nom bre y  su cara, hau en ­
contrado qu ien s iga  sus Im ellas; pero 
e l Sr H erce  110 com bate L i pensión eu 

' la  som bra; tiene siqu iera e l va lo r  ile 
I sus actos.»

! H a c e  b ien  L a  E poca  (m in is te ­

r ia l ) ,  d e  q u ie n  s o n  la s  a n te r io re s  

, l in e a s ,  d e  e x t r a ñ a r s e  n o  h a y a  

! u n a n im id a d  tra tá n d o s e  d e  p re m ia r  

á. uu  g r a n  p o e ta ,  á u n a  g lo r ia  nsí- 

c io n a l,  á  la  p e r la  d e  lo s  in g e n io s  

d e l  s ig lo  X I X .

Q u é  le  j ia r e c e  a l  c o le g a ,  s i se 

h u b ie ra  t r a ta d o  do p r e m ia r  a l  ca ­

b a llo , r a -a  in g lesa , m á s  c o r re d o r  úd 

la s  p ró x im a s  c a r re r a s ;  ¿h u b iera  

h a b id o  d is co rd a n c ia ?

¡L a  v e rd a d  q u e  e n t r e  u u  cab a llo  

y  e l S r .  Z o r r i l la . .  .!

¡E s  u n a  g r a n  co sa  s e r  a n im a l y  

b ru to  (e s  d e c ir ,  c a b a llo ) en e s to s  

tiem po-s d e  c a r r e r a s . . . . !

©«ppotáeulus.

•Anoche; antenuraerosiafm a concur­
rencia, se celebró e l  quinto concierto  
d é la  Union A rtís tico  Masical. e jecu ­
tando prim ores iinen to tídos los n ú m e­
ros del program a del canciorto, a lgu  
nos de los qu « tuvieron  que acr repetí - 
dos.

F elic itam os a l Sr. Sapino por lo p e r ­
fectam ente que l ie v j ensayados cuan­
tos conciertos eo has verificado, m ere ­
ciendo justos plácemes del público.

1
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Cortamos de E l  lÁ b e v a l las si* 
guientoe lineas: ' '*

«E l Gran O rien te ríe la Masoneria e^ 
peñóla, cargo q u é ^ r c e  e a  la  
dad un axm in iatro dem ócrata acérrim o 
partidario d e  la  Constitución d e  1869, 
ba adoptado una roaolucion c 'ig iia  por 
todos conceptos de alabanza.

H a  dispuesto la  irrad iación ; es decir, 
expulsión d o lo s  masones de Míi'rcia. 
que han hu ido d e  aquella  cap ita l a l 
dpaarrp llvsfi en  e lla  la  ep idem ia , bor- 

'■'*ktidoM>3 d é la s  listas do acPéptos y  ha­
ciendo constar éu,0 i»s el m otivo  que 
ha dado or igen  ¿ ;la  m edida.

Eíta, si nuestras noticias son exac 
tus, comprendo á más dojcien herma­
nos, entre los quo figura el venerabl 
de una lógja.»

.'^upijipjiiitjos : .el pomeatario -cofi 
‘ ,’que ól; cóipga müestrí^ sus grandes 
' 9Ímp^tW_)f..adhesj.ci,^,á,efta mal- 
“ hadaba Rociedád, ^ cuyo monibi-e' 

sólo lás geutes católicas todas 
sienteq.abierta repulsioo, y en  lu­
gar dp̂  lo que el co/ey«./iíí?'a¿ dice, 
añadimos;

Enfrente de la conducta de ,los 
fugiíj?«)S\^asünep,, está la ^  la 

dol clero” católico alto y 
biijó, qiié a la cabecera etferr. 
¿no le lía prodigado los conspelos 
de la Religión, sin que raí u no s ó k r  

haya buido, y  habiendo ocasiona­
do algunas vjctimas.

Enfrente de. la conducta de los- 
pobo-es es, está la de .las va­
lerosas Hermanas de la Caridad, 
que sorteaban ia s u ‘.He {así lo de-'

• cían ellas) de reemplazar á su her 
mana, victima do la epidemia, y- 
por cada faUtícida se ofrecían dos 
ó tres j  ana más.

Enfrente, de la conducta de 
esos masones está la do las re­
ligiosas de-las Ordenes católicas, 
que han ofrecido sus persona-s, 
como sucedió con las que de Ma-' 
drid fueron á ofrecerse á Aran- 
juez.

Enfrente de la conducta masó­
nica está la do nuestras autorida­
des civiles, la de nuestros minis­
tros y  la de S. M . que volimta- 
riamecte fue al lugar de la epi­
demia.

Después de escribir las líneas 
que hemo.s copiado, aún se atre­
ve E l Liberal á rendir tributo y  
batir palnuis á esa secta oscura y 
tenebrosa, que no puede sacar á 
la faz social su cara descubierta y  
tal cual es, porqu ; la sociedad en 
general la aborrece y la desprecia.

o jpn et á  los ezped ion tes enviados á la  Ten los m urm ullos á  m otivar ropiquM  
ol. señor m iu istro  d é  la Go de cam pan illa . t í-

ruacwB sobre la  vueR a a l líerT icio  ̂ E l señor PBS fein flW TE  d ijo  tam bién  
telágSUiM d e l tír . Mora (D .F ru ctu o  »  m ed ia  vos, una v e z  dom inado e l des- 

so). y 'a o i^ c i á l e s  de l cuerpo que se órden; parece in cre ib le  que esto pase

fueron á í ím  filas carlistas
R ogó  á d icho m iliis tro q u e  se  in va ­

lid e  la  declaración de serv ic ios  hecha á 
favor deTn itado Sr. Mora.

<y den del d ia: Se votaron  d eñ n ltiva - 
m en te los proyectos de le y  re la tiv o s  a l 
ierra éa rril aéreo de Form an  y  á la 
carretera de V illa r  de D om ingo García.

Se reanudó e l debato  sobre e l p ro ­
y ec to  de le y  de fuerzas nava les  da la  

nación.
Se procedió á vota r nom inalm en to Iw  

enm ienda del Sr. Beranger al artícu lo 
prim erc, y  no so tom ó en  considertí- 
c io ó  por 85 vótbs cóntra 19.

El Sr. P A V IA  Y  P A V IA  fm pugo'd e i 

c itado a r t . l . *
' ’ K l orador cénsuró e l desarm e de v a ­

r io »  büquea.
E l S r.-TO PE TB  (D. Juan Bautista) 

defendió e l ariidriló 'd lcléñUb qne 'con- 
v ieire d á f  de bnja dichos buques, para 
q u e  e l pais no  se h aga  la  Ilusión de 
que 'cuenta óoñ m uchos buques de 

■guerra e ii 'e s ta d o 'd o ' prestar servic ios 
'■ Bl-Sr. B E ftA N G E R  habló para alusio­
nes, con lbatíé lido la  construcción de 

caza torpederos.

E l Sr. T O P E T E  defendió n u evam en ­
t e ' e l articu lo en  nom bro d e  la  cu- 

m isión.

•aitre personas serias.
-ÍPor 47 vetos cantea 12 se aprobó e l 
artícu lo cuarto.

E l señor marquép de, V IL L A M E J O R  
-tízo obsetvaoionesla l art. 5.*

E l señor duque de V E R A G U A  le  con - 
testó.

E l señor m arqués de V IL L A M E J O R  
rectifleó,' y  coitfeutando la  Hotaelon del 
articulb cuarto, d ^ o q u e -e l secretario 
habia procedido con pr*flid igífadon .

El señor marqués de A R A N D A  p ro­
nunció desde su s illa  frasee d e  e n é rg i­
ca protesta, y  segu idam ente se d irig id  
'á'ddreS’cafios á tom ar asiento en  ellos 
oom é senádor.

£L seños.m srqués de V ILLA M E JO R  
rati/,ó espontúnpamente la  pulubra, y  
v o lv jó  e l secretario á s u  puesto.

R ectificó  e l señor duque , * a  T B - 

R.AQUA.
Orden del d is  para m añana: E l da- 

ba tepon d ien te .
tíe levan ta  la  sesión á las seis y  

ve in tic inco .

responsabilidad eu que incurren  esta­
b leciendo lazaretos y  cuarentenas, no 
au to tta dos  por e l Gobierno, en  contra 
d e  lo proven ido por la  d irección  cu 
c ircu lar de 12 del m es anterior.

Los douatiroa i  favor de ios pobres 
do Aran juez Im portan y a  14.775 pese­
ta®.

Ha salido para Paría e l em bajador 
de Francia, señor barón Des M ichels.

H a  quedado fuudlda en  e l arsenal 
d e l Ferro l la  estatua do M endez-Nunez.

c o r a r e »

, S n ion d e l dia 19 cfr/alte 1885. 

A b ie rta  á lasdoS  y  M bdls ,-ba jo  ¡la  
presidencia dei señor con de d e  T « -  

E1 Sr. RÜ IZ  GOMEZ cfftisumió e l  s e - , ^ y ó  o l acta, d® la a n te r ío r ,

gundo turno on con tra , contestándole , y  , , ,
e l tír. Sauz <D. tíalustiauo); y  e i señor | con carre f.cw  en e l sa lón ; las
marques de V illau to jor e l tercero, d o - ;  tribunas vaciaaj en  e l banco azu l « I  

feudiendo e l d ictám eu e l tír Fab ié.
Se aprobó e l art 1.*

E l azobispo d©  V a len c ia  rec ib ió  e l 
m iércoles por e l correo, bqjo un pesu- 
dóuim o, una letra d e 5  090 duros, c o f  
c l ruego do quo destinase 8  000 a l so) 
corro de sus diocesan.is y  2 .0‘)0 a l dé 
los d e  Murcia. Se ign ora  e l uom'brp dá 
usa peraoúA'descono'clda qttc tau ta r i  
ta tivou m p leo  dáíá su fortuna.

L a  Asociación  de A grisu lto res  de Es- 
páuá lía ' 'e levado ál señor m in istro de 
la  Gobernación; nná instancia  en so li­
c itud  d é  q u e s o  adopten  las-m edidas 
m ás couveatien t » ,p a r a  pon er coto: á las 
ñdulteracÍQues d e  ios v in os  españoles, 
con ol plausible pbj.ctp de ev ita r  que s* 
desacred iten , como' l o  están haciendo 
en  los iriercáábs e itrad jek>s.

Es posible, s Q g w  benxos oído, que 
m añana d os iin go  .se dé lectura on las

do la  tranquilidad si se ponían en l i ­
bertad  los detenidos, á cu ya  preten ­
sión uo pude acceder, ofreciendo no 
obstan te hacer cuanto estuviera  do m i 
parte si c l tum ulto cesaba; pero lejos 
de ser asi, los ánimos contínuabau ca­
da vsz  más excitados, llegando hasta e l 
ex trem o do pretender quem ar los IXiks 
próxim os á la  estación del ferro carril, 
y  allanar la  casa Consistorial, lo que se 
pudo e v ita r  m andando á custod iarla 
a lguna fuerza de in fan tería .

A  ¡as once do la  m añana de h oy  los 
am otinados pasaban d e -8 000, prov is­
tos de palos y  armas, en su m ayor p a r­
to provocando á la  fuerza pública, in ­
vitándola á que h iciera fuego y  ape­
dreando la  casa d e l a lcalde. Uu grupo 
inm enso abri.6 Bt>u p icas  uu agu jero  en 
la  dei diputado á  Córtes don Ratnon 
tíok lev ila . donde 'e s te  aé encontraba: 
los am otinados inteníarcaa prender 
fuego , u tilizando latas d e  petró leo que 
Uuvubuu cu v^ igq .ih eÚ ^  q u o seh u b ie -  

.fa  rea lizado á n q  babor acudidq.opor- 
tunam ente la  Guardia c iv i l  ¡  carab i- 
ueros. _ .

E u ton ce 's fiT cu áñ dó , a rp re ten d er la  
fnerZa tfefdndér W pFop iedad  atropella­
da. h ic ieron  los sediciosos ál^utíos dis­
paros sób re la  fu ’droH’COüteaA
tados, resu ltando Jun' soldado y  tres 
paisaqos'm úerlos y  algUHos Soldados 
y  pais iñóá Hcfitíos.

A  la  una y  m edia próxlraaráente r e -  
. ,  . . i^fgfife e l  nfirtido en  7a autorldád m líi-
ig les ias  d e M a d n d a  la  bula á® í fg r .  en v ís ta  d e q u e  se hablan hecho

Mflnrxrt- I .. , •* . '
disparod pop los n-ljeldes. publicando
la  le y  m arcia l

cion  de 
Alcalá.

la  s illa episcopal de Madrid-

Dospues ele un lEgero debate en tre  
los  tíras. P&via y  Topete , «u  ajirobn ©1 

articu lo 2:  y  e l,3 . ' alu discusión.
El Sr P av ía  im pu gn ó el art. 4.", y  le  

contesto e l soñór conde de Torreanaz 
E l tír. C ALD E RO N  V HEROE pid ió 

a la  Mesa que eu íp em lie r » e l -debate 
basta que lle ga ra  á la Cám ara o l señor 
m luistTJ de Hauieuda u con testar á las 
apreciaciones económ icas que su han 

hecho sobre e l proyecto.* |

E l señor PR ES ID E N TE  m an ifestó,

m in istre de la D oberuaclon .
E l tír. P R E S ID E N T E : N o  habiendo 

m asque 32 diputados, se  le va n ta  la  
sesiou.

líl-g ob en lS d o i'c iv lI  de Lérfda  partí- l ía  poblivcion ¿ontlíi'úa' á 'e s ta  hora

cipa , «OB fech a 'dé  anoChd, lo s igu ien te  estado p w i& io  a l parecd f, y  se han
disuelto loa, grupos que . in terrum píanen  -despachó te legrá fico ;

L É R ID A  H>.—Esta población ha s í- Xa v ia  pública,.  ̂ ^
do d eda rad a  e ir estado d*o a larm a por Hasta ahora han sido puestos 

los hechos «g ü ie n tc s :
El d ía  8 de l actual. á la »  och b "dé la  

■ noche, sé 'p rom ovió  un tu m u lto  por va- 
La  Gacela 'úc  h oy  con tiene laa s i-  rios hombros *y alguna»* muJeres'qUe

d i8- 
WfRVÍUiISs.'

Centres Oflclalea.

gu ieu tes disposiciones:
Estad". -  Protocolo re la tivo  á la  sobe- 

ran ia de España sobre e l arch ip ié lago 
de  Joto.

Fomenta.— L e y  autorizando á don 
Juan Francisco Contel para qontruir

>; jL-aiguar/lia © i.v llyx to8 ¡iQ a «h in eros  
iiicrou patentes pruebas de prudencia 
apurando todo-géuero d e  persuaaione.s 

tenían em peño en paaár los efectos He antes.de hacer.uso de las arm as y  »e r  
consumos por la  puerta llam ada de Bo- ■ agred idos »  ,

te r «-8 in © a tis fa ce r  d o n m h d tó g «o o  pór 1 d e  Cádiz para la Habana
ta l concepto. Uno de los am otioados. , j  j  j  /,-j-
-L a m a lo iu a n Q e n e -  «a las , subió sobte ®1 >)‘P ® r : p o r r e o > ^ . U q - f r »

una Billa y  d ió  v iva s  á  la  fepM >lica. ' „iecKas en los hitados Zuñidos de

Sesiones de Górtes
s i ü a :  TN r A . X 2 »  o

Sesio* del dia iO de Julia de ISSó.

A b ierta  á las dos y  ve in te  c inco d e  la  
larde, bajo la presidencia do! señor con­
de de Puñonrostro, e e l e y ó y  aprobó e l 
acta de la anterior.

E l señor m in istro de la  Guerra retiró

. . . .  H M h ^ .u .ñ n rm m istro iia o ia cK iies- « n ‘^ ''''^ -cam l de U trillas  á V in e ro * , ¡ Apaciguafdo é l  alboroto por los a gen tes  .4 „^ ,.«» .^ -S eg u u  e l  in form e publicado 
?  o f í v l í o  d L  r i e  en v ió  á p r i o r a ' '  d ecreto  jub lldndó á | del- gobemaduP, fu é  puesto e l referido ,o e 7 ¿ 5 u a iu ú lt im o  por e l depar-
í  murn,to o u e ir r a v e s ó in L r t a n -  U . G abriel ünzueta, contador de l t r i-  a u je to á d isp o s ic io n d e lju e zd e in s tru c  t .m en to  cen tra l d e  A g ricu ltu ra  de
hora d ic iendo que g  ^ , . . .  huual d© Cuentas d o la  H abaaa. c ion  d e l partido. W ash ington , la  reco lecc ión  d e  tr ig o s

Eu la  ta rde  de ayer, di-afi-, en  la  m is - inT ierno 'en  A in é  ica  sera in fe r io r  á 
ma puerta y  cn igu a l form a se prom b- pequeña de las que hacen  m cn-

tes atenciones do l serv ic io  le  im pedían 
ir  al Senado, y  que las op in iones e x ­
puestas por e l tír. R u iz Góm ez sobre o l 
p royecto  fueron su fic ien tem en te con­
testadas por el señor m in istro de Ma 

riña.
El señorcpntiede T O B R S a N A Z  ciijj 

que estando e l ininistEO de Marina en 
c l banco azu l, se h-illaba presento e i 

Gobierno.
Despucs (le rectificar e l Sr. Ualderon 

insistiendo en  su deseo, pronunció e l 
señor m inistro de M arina breves frases 
en  justificación  y  defensa d e l tír. Uos- 

Gayon.
m  secretario señor marqués de Aman­

da d ice  desde la tribunal ¿Ito lu gar á 

votar?
Há lu ga r . 1
¿tíe aprueba e l art. 4 . ‘ .'

{Variosseüores senadores-. Que ia v o ta ­

c ión sea nominal-.
E ntre tauto d ice o l secretario: Q ue­

da aprobado.
Los Sres. B eranger» Calderón y  otros 

señores, piden con  en erg ía  que la  v o ­

tac ión  fuese uam inal.
f a  srñar írcrrííjriíi; Es preciso que lo

, Guerra.— Real órden .disponiendo que 
' los exám enes de iugreso en  la  A cade - 
m ia  g e n e ra l 'm il ita r  30 verifiqu en  eu 
Madrid el d ia  15 de! actual.

'V iitir ia » gn n v ra le s

v ió  o tro  a lb oroto ,'h ab ien do quedado 
apaciguado antes d e  jiersonarse e l g o ­
bernador c tv l! en aquel sitio, y  á las 
ocho de la  noche se rep itió  e l tumulto, 
bastando la  presencia de l gobernador 
para que cesase.

Desde las cuatro d e  ia  m añana do

cion Jas estadísticas oficiales, 
H eprcseu tacdo por 100 una cosecha 

buena la  c ifra  de la  correspondien te á 
este año. que era  de 70 en e l m es de 
M ayo, ha descendido á 62 eh  Junio á 
causa del tem poral. L a  apreciación 
respeoto i  los  tr igos  d e  p -im avera  no

Una don cella  ha facilitado s i rev is te  -
ro d ü Z o  ípaca la  s igu ien te  lista  d e i   o -. —  - - -  —
equ ipaje que lleva  su señora para pa- h o y ,  dte 1 (> , los  anw tinados. en un ere- paede ser todavía  más qu eap rox im n -
sar doce diaa en un estab lecim ien to cid® ñúraero, se d ir ig ie rou  á los fle la  em bargo , ae la  represen ta
balneario, y  e l resto  de la tem poradu  tos en actitu d  hostil, v-éiidose a tr o p e - ' 5,.,
e n  B ia m te  empleauos á ca rgo  d e  los cua- nuestro co lega  Tbe M a r i la iie

les corría  la  recaudación dcl Impuesto ^  ren d ira ie fito  tolfal de tr igos
r y  v iéndose ob ligados á abandonar su ¿g  A m érica  arroja cn e l presente año
' puesto; m e d ir ig í a l fie lato  d e l puente, .35^  m m ones de busjieis (180 m illoues 
cu y a css llla  estaba ardiendo. ^,^3 jg

; ñado d e  loa inspectores-de órden P á - ’ m jHoaes de bushels (180 m illones de 
b llooy-B U S agentes. Me d ir ig í a los hértólitroa* ou e 'a rro ió  la  recolcccio 'ii

d  proyecto de le y  re la ü vo  á la  reserva  renadoies.
A • 4 ,, AA, A —de infantería.
El tír Calderón y  H erce  rogó á lo 

Mesa se s irv iera  pasar un atento reca­
do a l señor m in istró de H acienda para 
que este  presente m ientras se discuta 
e l proyecto  d e  fuerzas navales de la 
nación, cu ya  discusión rogi> se apla 
zase.

(E l señor PRESID ENTE  contestó que 
SASvisarla á d icbo m inistro, no obs 
tan te la  com unicación que se le rem i­
te con la  órden del d ia. Manifestó que 
no podía aplazar la discusión del cita 
lio proyecto  de ley .

Rl señor m in istro de la Guerra p ro­
nunció b reves  frases en justificación  
de  la ausencia de loa m inistros.

El señor marqués de V i lam ejor lla ­
m ó la  atención del m in is rod e  F om en ­
to sobre uu o lv id o  padecido en e l asun­
to  d e l ■ferro carril Ue tíanta Lucía  á 
Cartagena.

El tír M ontejo Robledo hizoobserva-

E1 tír. B ER a KG EU : Estamos de pié 
más de los preciaos.

Crecen los m urm ullos y  los in crepa­
ciones se lanzan de uno á otro lado de 

la Cámara 
L a  autoridad de la  Mesa es por leves 

m om entos desconocida.
E l señor Presidente a g itó  fu ertem en ­

te  la oampu-nilla, y  cuando pudo log rsr  
que se l-o oyera , d ijo : V u e lva  el señor 
secretario á hacer la  pregunta.

El señor marqués de A R A N D A : ¿Ha 
lu ga r  á votar? Há lugar.

—¿-'e' aprueba c l art. 4.'.‘

Varias tefisres leñadores: Que sea no- 

noraínal.
A lgunos senadores de la  m ayoría , 

aprovecliando los m om entos que pre- 
cedicrun á la  votación , d ijeron; «So v a  
á votar dos veces »

E l Sr. Calderón y  H erce  contesta li 
m edia voz á d ich a  afirnsacion. y  vu e l-

¿ .d tra jes  de mañana.
4 de playa.
4 de baño.
6 de paseo.
2 do baile (por si acaso).
O de m ed io carácter 'vam os, como 

los cóm icos.)
•1 de vis ita .
4 d e  llu v ia .
2 d *  abrigo, por si refresca.
4 batas.
6 matinées.
12 abrigos de mañana, tarde, v is ita  

y  rcuuicn
■JO sombroros para todos los an terio­

res vestidos.
30 pares de m edias de seda Je l colór 

de cada tciye.
2u idem  variados.
*20 pares de botos y  zapatos.
10 docenas de pares de guantes de 

cab ritilla , Suecia y  blancos, y  m lton e» 
de Si da.

(tíi m e faltan— dice textu a lm en te 1» 
nota d «  la  a eñ o ra -^ llí los puedo com  
p ra r )

8 corsés.
12 sombrillas.
6en-tou-ca3.
L a  caja de las alhajas.
E l mundo d e  la  ropa blanca.'
Im propietaria de este u qu ip ^ e  es la  

que dijo la  otra tarde á su m arido que 
iba desnuda.

L a  d irección  d e  Sanidad ha- d ir ig id o  
una c ircu lar á lo s  gobernadores, pro- 
v iiiién do les  ex ijan  á los alcaldes la

am étlnados exhortándeles á que d e ­
pusieran su actitud, habiendo contes- 
lado á m i exh ortac ión  con  voces  y  sil­
bidos, llegan d o  á a inoiiazsrm e con s* 
mas d e  ftiego  y  á lanzar piedras.

Me retiré  entonces al gob ierno c iv il, 
hasta donde me-sigu*e'roa más de 500 
personas, y  en  v ista  de que las restan­
tes casillaa habian sido tam bién  in - 
oendladas, dispuse que se arm aran 38 

guardias c iv iles  y  22 carabineros para 
proteger la  tesorería de H acienda y  el 

gob ierno de provincia.
Contluuando en  su actitud Ijostll los 

am otinados,'ob ligaron  4 lo® dueños á 
cerrar ias tiendas, aum entando oonsi- 
derablem énte e l tum ulto , y  en  tales 
proporciones, que se h izo ind ispensable 
deciurar la  c iudad en estado d e  a la r ­
m a K l bando que d ic té  a l efecto fue 
publicado con  au x ilio  -de l »  G uardia 
c iv il, en  m ed io  d o  s ilb id o s ‘ -y m ueras, 
arraucaudo los sodíclosos los Impresos 
que se f i ja r  n en los sitios públicos de 
coetum bre.

ln m ed ia tan »e iite  d i cuenta d e  e.stss 
hechos á la  autoridad ju d ic ia l, o n cu m  
p lim íen to  «le lo  dispuesto en la  v ig e n te  
le y  de orden público. Rn este estado* 
las cosas se m e presentó undcom ision , - 
com puesta do l e x  c o u c y a l D. Bedro 
VuUs y  otros agricu ltores, p rom etlen -

£ l  agua p a n  ahrtvar los ganadas.— Laa 
oxperitíucias hechas o l año ú ltim o en 
la  Escuela de A gricu ltu ra  de tíaiute 
■ e m y  (F ra n c ia )'S o b re 'la  u tilidad  da 
-calcutar el agu a destinada a l consumo 
do Jos an im ales, hvn dem ostrado que 
e l ren d im ien to d e  leche do las vacas 
aum efita  en un te rc io  cuando beben oí 
agua calentada. Por su parte, e l profe­
sor Cornevin ba  hecho análogas e ip o -  
rieucias en  la  Escue.a de 'V eterinaria  
d e i Paré de la  Rote, obten iendo los 
miamos resultados.

héctó lltros) qu e 'arro jó  
de l año 1884.

O om oá su tiem po indicam os, desde 
prim eros de este  raes está r ig ien do  e l 
conven io  .in íernacion a l re la t iv o  a l 
cam bio d e  paquetes, postales firm ado 
en París en 1830.'

Lus compañías esp'«ñolft‘a que lo prac­
tican son las* s igu ien te*: ferro-carri­
les del Norte <Je Madrid á Zaragoza y  
A lican te , de Madrid ¿Oácores y  Portu  ■ 
g a l, ferro-carriles andaluces, de A i  - 
mansa á V a lencia  y  Tarragona, do 
Taragoua á Barcelona y  F ran cia , de 
GranoUérs á tíán Juan dé las A bade- 
sa.8 d e  Lérida  á Reus y  TarragoD a, de 
Medina del Campo á tíalam auca y  á la 
frontera jxir uguesa, de M edina del

Ayuntamiento de Madrid



-  / r í - n  :  í .......

Ctrripo ¿ Zamora y  de Orense á Tigo.
Los paquetes postales no podrán ex- 

ce6'éf*de ú-cs klld^ratnos 
tenet an Vblümen tíe más do 2rfdecl- 
metros cúbicos, ni exceder en ninguna, 
de sus caras de CO centímetros do lón-̂  
^itiid.

Malud pública.

El parte oficial del cólera jjue boy 
publica la Gbceta contieué los siguien­
tes datos;

Kii Valencia: capital^ tértWoIái»- 
nicipal. 000 invasiones y  t>0 defuncio­
nes •

Pueblos. 481 invaeiouos y 216 defun

cion». O a A xn 8 T  i' AEu Teruel: 00 invasiones y, 00 defun - 
clones; en los pueblos, 4 invasiouesy

ra l Courcy auuuoia boy  que acuiise,'; j A s j i f C t )  d « 
á los notables v  c o m e rc ja n jc s ^ e  H ué cion de a lg a ir í

que volv iesen  y  se 
toccion  del p&bblli

eampoK; «n h'coIo* 
ks y  cebada, que será

m ed iana cosej 
ZAraRvSO

d0f|,.j8on los s igu ie l 
iez’ l T rigos : Cata 

hectólitrii

p r e c i^  que r igen

a d e ^ 8 ? 7  á IS 'SSpej
 . ,, hem brlUa

anam ita  y  quc 'lo í.as  las arm as debian ' I8 ‘37: fiú ert¿  de Í6 ‘^  k W ‘24; m orcajó

ípeK»
3*60 A

-• - A - r - f - r - T ' - r   .......*

'c s t in  c c rr iii ia n je  pUutu, bou encabe 

zaU ú^len. y  su granazón  escum piida-^ 
m ca itf'fiu trlda.! ' '

Et cótadu atm oaférioó es bonanoi- 
Irum ineuto eneasirtado d'eente fncasM:

ffú. Ili

habas

4 qpíunciouBf ,
En Madrid: 6 invasiones y  4 dofun-

eiunea.
En Aranjuez; 36 invasiones y 2 7  d e ­

funciones.
T ‘  ■ 'T.H'Cl^mpozuelos; 7 invasiones y  1 
* defunción.

A lca lá : ¡..invasión ,
\ En Zaragoza; 00 invasiones y  00 d e ­

funciones; en  los pueblos, 78 invaaio- 
n e s y  30 defunciones.

Tarragona: O Invasión v O defunción 
en la  cap ita l; en  c l resto d e  la  provin­
cia , 44 invasiones y  23 defunciones

A lic a n íe ; en  toda la  proviucia, 413 
invasiones y  Oá defunciones.
■ b e  ¿ M c i l ,  Ü d 'd e llo n yC á on ca  ¿ o s e  

'"lia  recib ida” e l ̂ a rte .

entregarse cn-Hué bájo la  más «0 ; centeno d e ^ l 'U  á l l ' 7 5 T ^ a -
cha responsabilidad d é lo s  g o b e rn a d o - ,d a  d f f l i á l Qt óó ;  nu eva  do 8-4 aD^lO ;

« a  da proviucias m aíz c o in in fd e  l l ' 9 i á  1 ^ > ;

' LO NCH ES lO r-bResultí d U o rd i)¿ á - ';1 0 [7 0  á 11 2|t J[ V » .

■ ^ e é to ^ '^ b l ic a d o g  en  e l Libro am l que 
e (^ «á < Í% l3 'Á k e l6 ^ ie s a p ro b ó  la e v a -  
'íQaalóttvJKDQÉigblá'.rtiírijfque e l nue­
vo  M in íB te «ih in g lá s i d e *p n B »d «  fo a - 
daro e x im e n  lio  c fe y ó  cou ven ien te - 

»e ^ e ji iu {w r t  ó r^ ig ((f5 ^ fiO iq i|  
áada  po|.erSr¡Gl8stOEe.

S A jS T A l^ lífitt iém iH á o lM ióea d o  en 
este puerto sin n oved ad  p rtced en to  d e  m  M u-A -^enn  granazón
la  Habana, e l vapor correo 5 « ír » í í< j «¿ ,  i®® tr igos . .
con 130 pasajeros de carácter ofic ia l y  ^os n egoc ios  c iiw jm a d os  y  reducido 
105 particulares. el m ov lm ien M ip u ram en te  á las

W A S H IN G TO N  10 (uocbe).— Muchos D en sidades  do la j a b e la d .  ^  
m iles d e  colonos bau  ab a ld on ad o  bmb Kb^precios de estb m ercado son: 
haciendas para refugiarse en  ias f i n -  ,^ ^ § 0  mocho b a n q u illo  y  ro jo para_ 

jnanoftde los- ®* COJpercio y  fabricafolan de :i4 a J7 
rea les  fanega; á laga d&34 á 35; coo te -

Harinas: Í íe  prim era de 30 á 33 p lse - 
taa los lOOIcíles; do segunda de 23 á 
29; d e  tercera  de 20á 21; re 
16 i  17.

l ló r g o R , - L o ’  labradores tem en  que 
^as abundantes llu v ia^^ ttim as  hayan  
perjud ica.lo  los  sembHwfos. q u e , e s t ^  
pobiadosde plantas parásitas, [^S fetíd í-

Z a in o ía ).— R ecogida  la  a lg a r t   ̂
roba en su m ayor parte, espérase solo 

clACO y .d ®  ca lor para 
efectuar la  trilla , pero s igu e  nublado y  
áau,rmCo a(i79p(>3^t!8aDoS^orece d ich a ' 
Dpt% aKOnn)2rloqu#loslaibradores fia& 
em jiezado la s ie ga .d e  cebada, que ^ o -  
m ftta jo r  ílueju i. ,  «

ríiujuratá'ra.

'L a d e  hoy en Madrid, if ijp S o Á b ra , 
seg im  las obsérreefonM  de lés ój^iObs 
be&oreli Aramtmro'bBriBAióés.'Tbriftdpé. 
12, es la sigu léátéV  * ■' ' • ' '  '

A  }« r o c h o -d s  la  m afiaos, 21* c en tí­
grados obre 0.

A  las doce d e  Idem . 33*. 
f t - h »  cuatro de la  tarde,*38

y*

E l baróm etro m arca 714 m U im etrot.

yariaOJb.^Ot'.!'

no dét26 u 27. cebadas á’26.
1[2 rs. arro- 

i-ceraa 12. 
la n  m ejb ra -

m ercado cortas, ajjenas s i llegan  
e iJ ^ ¿ e .b o ^  ¿00 ¿iilé^aS lío  té ig t  y lO Ó  
de cubada, cotizándose á 35 1[4 y  d e  23

En partidas ca lm a com pleta , auuque, 
B0steniJo8l0f^m f'‘̂“ - ^ ‘‘ ’

KJ n egoc io  de vinos an im ado; bau 
sa lidoS SO Ó cábtárosdo 19á23  ra.

A leá(*rdeM nu Juan (O iudad-Reai) 
— Precios corrientes, franco d e  gastos 
sobre w agón :
. Candeal de/ól á 52 re. fanega; g e ja  
de 47 á 48; cen teno d e  26 á 27; cebada 
de 24 ¿25: a v d fiá ó e  19 á 20. ‘

V in o  tin to  de 19 50 á 30'20 rs. arroba.
'#"|^aq,€0 d e  W W  4 18‘50. );;>  

E ik n e r c v w íD  operac^u&s

PUEBLOS.

RESUM EN

lir ia iu »  FsUeciiiu

V a le n c ia . . . 
T e ru e l. . .  -
M adrid-----
Z a ra g o z a . . 
T a rragon a . 
A lic a n te . ..

Total...

484
4

44
78
44

113

767

216
4

28
30
25
62

363

lelégrulo

partido republicano sobre eéta cues­
tión , no los puedo haber sobre uua p o ­
lít ic a  que debe respetar la  lib ertad  do 
la  conciencia y  com batir con en erg ía  

la  in flu en cia  d e l clero.
E l m anifiesto desaprueba en  p r in c i­

p io toda la  política  ex ter io r  do a ven tu ­
r a s  qu iere una política  firm e  y  d igna.

C oncluye haciendo un lia m a m iju to  
á la  untou de todos los republicanos 
con tra  los monárquicos.

  BRU tíELAS 11 .— Le M o n i t f r  de B r t -

Ue la “ .ó-gencia F a b ra » recib im os los í í /ím  d ice que carecen  de fundam ento 
s igu ien toa  te légrau ias; los rumores de un com plot anarquista.

P A U lá  10.— Bolsa de hoy; Fondos Las  pesquisas b e ch a s 'fn e ro p  m oti 
franceses; 3 p o r  100, 80-90;4 I l2 p o r l0 0  vadas |.or la  conducta d e  dos frauoc- 
110-30. Fondos españoles: 4 por 100 ex  jsvs con nom bre su puesto. Uno de  e llos 
verior, 58-76.— O bligaciones de Cuba habia salido d e  la  cárcel, donde estu- 
475-00; consolidados in g leses  99 15ll6. vo  por vagabundo.

U ltim a hora: 4 por 100 exterior. 58 MEJICO 10 — Se desm ien ta e l rumor 
12il6; am ortizab le, 00-00; ob ligac iones de que e l Gobierno ten ia  e l proyecto  
do Cuba. 00‘00. d e  ceder á los Estados-Unidos del N or-

LüN D R B S  10.—Clausura de la  Boisa te  algunas provincia  m ejicanas.

dados, por no perecer 
indios bravos.

El gobernador ha ped ido e l au x ilio  *  .
d e la s tro p a s  pararech azar e l ataque H a^ iias; Do p r i m e a

d e lo b iu d io r  • ? f T X °

P A R Ib  11.— El m anifiesto d e  los 8^“ '  ^  toítós los sem brados ooú  las Alba de  Torinca (Sa lam anca).— Se
DOS renublicanos p ide la  reducción  del a® mucno m o p a ^  sem u raqq s .g ji^ ijs , . j-
rerv iotó  m ilita r, pero em condiciones aguas que han caído, pues aunque a lg a  í O a á o  com ienzo ¿T5 . s ie ga  d e , ceba-

ta rde  para las cebadas, llega ron  á 
tiem po para las dem ás plantas,

_8e grep.que la  cosecha ta u t »d e  tr igo  
.comande avena y  otras a c u c ia s  será 
buena; en  cam bioJu du TÍDoÉerá m uy 

iiim »uuicB i.y, escaso,.poTque lasáuertoa’heW das y  r i-  g v la r  cosecha.
cion  de ® jjurosos f r i « d e  in v ie rn o  y  S i m a W  L® salud púbii
ra que si hay d is tm to íp a rece res  en e l •  s y

BO LSA. 5

i  p o í 'lM 'itS lS ff ir ........................
Idem  ex te r io r ....................... , . . .
A in ortlzab lea ..............................
C u b a s ..............   i .....................
Cédulas d e l Banco Hipotecario

al 5 por lóo   ...............................' COHÍO
Banco de España . .  ( ................  336*00

• A
. * * *
CAMBIOS,

Lóndros. 90 días fecbou^  47'Ó0
Pajls. 8 dias v is te . ......................  4'91*ij» .• 'r
...n,..-i\ .11 '....j..................ui,. ,.,i.

com patib les con lu necesidad  do la  d e ­
fensa nacional, reform as económ icas, 

, la  revis ión  de las coutribiM icmes, y  e!
¡ equ ilib rio  de l presupueste^

E lm ^ if ie s to ,  bab landojtio  la separa

das, cu ya  cosecha es buena.
E l tiem po se m antiene fresco, y  cw i 

esto m ejora  m ucho la  granazón  de  los 
trigos, que se hace en  m u y  buenas cou- 
(Ueiones, prom etiendo tam bién  uua re

perjudicaron m ucho a i v iñedo, además 
q u ec l ú ltim o nublado perjud icó bas­
tan te e « í  e l gran izo  qu© descargó.

Las  compras, y a  en  partidas, y a  en 
e l rqercado están m u y  paralizadas, y  
los precios con tendenc ia  á la  baja, 
siendo tambMm causa de esto la proxi­
m idad de’ la  nu eva  cosecha 

Loa ̂ precios á que se deta llan  los d i­
ferentes artícu los son :

T r ig o  en fábrica á 3ó rs. las 92 libras; 
hem brilla  á 84; candeal á 34'5b; b lan­
qu illo  á 36;'rojo á So 'dO; á laga  ó 35; co­
m ún á 34; centeno á 23 cebada de 23 
á 24; a lgarrobas á 30.

L íqu idos: ACeite superior á 4 2  rs. ar­
roba.

V in o  b lanco á 18 rs cántaro, tin to  á 
16; aguard ien te an isada á 44; sin an i­
sar á 36; espíritu  tíc 35* á 60; de 40 á 
70, refinado á 80.

d e  hoy;
4 por 100 ex te r io r  español. 58.
P A R ÍS  10,— Cám ara de los d ipu ta ­

dos.— Discusión del presupuesto de in ­
gresos

R i Sr. Mackau, d e  la  derecha, critica  
los gastos exagerados  é  inú tiles, tales 
com o lás indem nizaciones concedidas 
á los alborotadores de l 2 de D ic iem bre. 
Esta frase suscita uu acalorado in c i­
dente en tre los Sres. M ackau y  Joli- 
bois, bonopartista, siendo llam ados a l 
órdan . ^

RI Sr’.' W U stu  de fien de la  sAúacion 
financiera, dem ostrando su estado sa-

P A R IS  11 .— Es in exacto  que e l señor 
G rovy  h aya  d  m idido no conseutir on 
au ree lecc ión  d e  presidente de la  R e ­

púb lica  francesa.
P A R IS  11. -  Se ba recib ido un te lé - 

g ram í d e l g en era l de C ou rcy  anun­
ciando quo lus refuerzos van  llegando 
al Tonk in . Un batallón  de cazadores coa 
los zuavos ocupa la  forta leza de H ué.

En loa alrededores de Hué h a y  par­

tidas  d e  m erodeadores
A sciendo á d iez  m ílloues d e  francos 

e l va lo r de l tesoro encontrado basta 
ahora en  Hué.

E l r e y  está más allá  de Cam ló prisio-

tiafttctorio. E l señor G erm in  le  coa tes- ñero de Tbúyeb .
ta. L a  discusión continuará m añana.

LO N D RE S 10.—A  consecuencia de 
los articu les de sensación publicados 
por The P a ll  i f a ' l  Gaaette, sobre e l tráfl 
co de jóvenes , la  Uámara de los Comu-

L a  rein a  m adre, la  fam ilia  rea l y  
m uchos m andarines piden o l perm iso 
de v o lv e r  á H ué.

LO N D RE S I I . — Se asegu ra que la 
reina de In g la te rra  se  in teresa ea  la

nea ha aprobado ay e r  en segunda l e e - • cuestión suscitada por e l  periód ico 
tura e i b ilí sobre protección  d e  las m is - , The P i l i  M a lí Gaittle y  que se perseghii' 
mas, y a  aprobado por la  Cám ara de los rá á ios textores de los crím enes contra 
lores. Con dicho m otivo  e l periód ico jóven es  q iíe  se señalan.
I k t  P a li  M a lí b a  rec ib ido  numerosas fe ­
lic itaciones.

Según noticias d e  Saínt-Thom as, re- 
sib idas b o y  de N ueva-York , los insur­
rectos de V en ezu e la  se apoderaron del 
vapor Liberaltr.

L as tropas enviadas á Karupauo se 
ban prouuuciadó en  favor d é los  insur­
recto ».

Tam bio il se bau pronunciado en 
igu a l sen tido Matburiu, Cum ana y  
Barcelona.

Todaa estas notic ias necssitan con­
firmación,

B a r c e l o n a  io .— e i  vapor-correo 
¿fZiWKa, de ia  com pañía Trasatlántica , 
fondeó ayer en Ja Habana siu nove­
dad.

P A R IS  10 — Un te legram a  del g en e -

Boletln Comercial.
 -------------- -------------1-----  I II. i«

C « n la ‘a|úed .a (S a la m a n c a ).-P re ­
cios al de ta i en este m ercado:

'T r ig o , entrada 250 fanegas de 35 á
35 1 [4 reales las 94 libras: centeno 80, 
de 23 á 23 l[2  laa 92; cebada añeja 
120, á 24 reales fanega; a lgarrobas 200, 
á l2.

H arina d e  p rim era  á 14' rea les arro­
ba; de segunda á 1,8; de tercera  á 9. 

Partid ts , h a y  ofertas de tr ig o  á
36 1 ¡2 rea les las 94 libras sobro w agón  ■ 

U ltim as ventas hechas á 36 1[4. 
Com pras: anim adas.
T iem po: tronadas y  llu v ias  y  l lo ­

viznas. que hacen mucho daño al 
campo.

H lo « e e o  (V a llado lid ).— Los sem bra- este m ercado.

pública com p le tam en 'e  sa- 
tis/actoria.

Los precios d e l m ercado, con tenden­
c ia  á la  baja, son los s igu ien tes:

T r ig o  com ún á 35 rs. fanega; c en te ­
no á 24; cebada á 24; a lgarrobas á 23, 
alubias á 85; a vcn aá  14.

Garbanzos superiores á 140; r e a t a ­
res á 80; m edianos á 45.

Patatas á 4 rs. arroba.
L íqu idos; A ce ita  i  02 rs. arroba.
V in o  b lanco á 26 rs. cántaro; tin to  

4 23.
P etró leo  á 80 ra. caja.
Ganados: B ueyes da labor á 2.000 

reales cabeza; novillos de tres  años á 
1.700; afiojoa y  aflojas á 650; vacas 
cotrales 4 800; cerdos a l destete á 30; 
de seis m eses 4 SO; d e  un año 4 130; de 
año y  m ed io 4 220; ovejas 4 37

V n iU J o l Id  — S g u e n  siondo de poca 
im portancia las entradas de tr igos  eu

dos se han resentido mucho cou ta n ­
ta  IluTía y  poco cu or pues hizo t iem ­
po fresco, na ¡a beneficioso para los 
campos

Las operaciones m ercantiles tam po­
co  ofrecen nada de particu lar; si floja 
está la  dem anda de trigos no lo  está 
m énos la  oferta qu é  p róx ím am en té  es 
de 2 500 fanegas en varias partidas á 
3 7 li2 rs '., pero uo pagan m asqu e  á 37, 
sosteniéndose con firm eza aquel' p re ­
cio •:

A l  deta ll han entrado h oy  1.2U0 fa­
negas, pagadas d e  37 1(4 4 371(2.

f » a v «  d e l R e y  (VaH adolid ). —  E l 
tiem po se m antiene lü n y  bueno para ' 
la g ia n a zo n d e  los tr igos , cu ya  cose­
cha se cree lia  d e  ser abundante. 4 pe 
sar de lo cu a l los labradores se hallan  
retraídos para vender. |

1,000 fanegas hay ofrecidas á 37 rea- ' 
les pero no pagan más que á 36 1|2, y  
los tenedores no qu ieren  ceder; 61W ' 
frn egas  ae bau hecho á 36 reales.

Los  vinos buen m ovim ien to ; unos 
4.000 cántaros de io nn evo  lian salido 
de 1 4 á l5 r s  y  1.500 añejo d e  20 á 28, 
todo clase blanco, y  400 cántaros d e  lo 
tin to  á 20 rs.

E l m orcado poco concurrido, pero 
sostenidos los precios.

T a fa l la  (N ava rra ). —E l m ercado de 
vinos con tinúa lo  m ismo, pues no t ie ­
nen loe los dueños v iv a  decis ión  para 
ven d er  lo poco que resta.

E l aspectode la  cosecha d eu ra  se p re ­
senta balagüeñu, pues h a y  bastantes 
agraces b ien  csoatitu idos, y  se ju zga  
tendrán igu a l térm in o los que todavía 
están en flor.

Los olivos aún uo enseñan flor, y  
para hablar de la  cosecha d e  o liv a  se 
hace preciso esperar e l trascurso de la 
quincena inm ediata.

Los cereales han m ejorado con las 
llu v ias  bastante copiosas, y  aunque uo

d e  37-.50 n 38Se cotiza dicho grano 
reales las 94 libras.

Harinas encalm adas. Sus precios sou 
los s igu ien tes:

De 1.* á 13 1(2 rs. arroba, cou saco; 
2.* á 12 1(2; 3.” á .1 1(2.

H e d in a d e l  C u m p a  (V a lla d o lid ).—  
Los prbfcio? que bau reg id o  eu e l m e r ­
cado son  lo^'S iguientes:

(Cr^o_, en trada 600 fanegas de 36 1(2 
á 37 reales fanega.

Céa'venb’á'24.
Cebada de 23 á 21.
A lgarrobas á 24.
Tendencia  de l m ercado: sortenido.
Tem poral: de nublados.
E l m ercado de ganado lan ar sobre 

3.000 cabezas, vendiéndose su m ayor 
parte.

. l lb ftc e le .— Hú aquí los precios que 
r igen  eu este m ercado:

T r ig o  blanco ó candeal á 45 rea les 
fanega; rojo ii 46.

H ariha de p rim era  á 20 reales arro­
ba; do segunda á 18; d e  tercera  a  17.

Cebada á 2 l  rea les fanega.
Patatas á 7 reales arroba.
Garbanzos gruesos á 48; m edianos 

i  38.

A lubias ó ju d ia sá 2 1 .

A rroz d e  prim era á 27; de segunda 
25; de tercera  á 23

Azafrán  4 130 rea les libra .
L an a  b lanco eu súcio á 55 reales a r ­

roba; n eg ra  á 60.
V in o  tin to  de i año á 18 rea les ar­

roba.

A gu ard ien te  seco á 40 rea les; an isa ­
do á46.

A c e ite  4 48.
E l estado d e l tiem po es despejado.
E l estado d e  ios sem brados es bueno.

.ÍJO LS IN  .U S  LA.JSQCHB. 

Sin operaciones-ni cambios.

BOLSIN  DE B A R C E LO N A .

In terior............................  59‘3ü
E xterior...........................  59‘ 10

H A R IN A S .

P re cü i corrientes dentro de M adrid  y a í 
donticilio d tl comprador.

!.*  d e  A ran juez.. 
>■ F F  L a  P re ­

3 8  ptas. los 9 2  kilos

m iada ............ » 100 U
• Sa lam anca... 3 5 a y 9 2 n

• V a ldestillas .. 3 6 » 9 9 2 »
• Osorno A u s ­ » 9 9 2 9

tro-H ú n garo  . 40 9 • 9 2 n

" Resurrección. 3 4 9 9 loo »

«  V i l la r o y a H . . 5 2 9 9 100 n

“  »  H F . 5 3 9 9 100 s

E B . 3 8 > w 100 »

•  P ’ F . ¡á 9 » 9 -2 9

»  A lca lá ............. 3.Ó 9 9 2 9

/ Segovia  ........ » p 9 2 9

1 L a  Castellana w • n 9 2 •
>  Peña Corbilla tt n » 9 2 »

> a  La  P a lo m a ... » 9 i> 9 2 9

. E l T oro .......... H > 9 2

• E l G lobo........ ■ a 9 9 2 9

a Cautaiapiedra 34 M ■ 9 2 >
> L a  Campesina )» « M »2 •

Espectáculos.
P A R A  HOY

JAR D IN  D E L BUEN R E T IR O — .1. las 
n u eve  tie la  uoebo. —  E l B ergantín  
A de lan te

F E L IP E .— A  las nueve.— El m aes­
tro Parada.— El libro azu l.—L a  m ad e­
ja  se enreda .— De verbena.

m K
P A R A  M A Ñ A N A .

RECO LETO S —  A  las ocho y  tre.» 
cuartos.—Dar la  ca s tañ a— I com ici 
troDttti — Y'a somos tres.— íiscenas d.; 
verano.

C IRCO UE PR ICE .— A  las nueve.—  
i Grande y  variada  función en la  que to ­
m arán parto los principales artistas do 
reconocido m érito.

.4 ias cuatro y  m edia d e  la t a r d e .-  
; Grande y  v a á a d a  función 
; C IRCO HIPODROM O DE V E R A N O  

—A  las nuevo.— Grande y  variada fun­
ción de e jercic ios ecuestres y  gím nás 
ticos, por todos ios artistas de la com ­
pañía, la  m u jer T ig re ,  los excén tr icos ' 
cosm oplitas, e l hom bro sin brazos m ou- 
s icur üuthan y  e l celebre saltador de 
batuda Mr Dan Obrion.

A  las cuatro y  m ed ia  ds la  tarde.—  
Grande y  variada  función.

P L A Z A  ÜK TOROS.—A  las cuatro y  
m ed ia  d e  la  tarde — D écim a tercera 
corrida  de abono en  I| que se lid iarán 
seis toros, que serán estoqueados por 
R afae l Molina (Lagartijo ), Salvador 
Sánchez (Frascuelql y  Fernando G ó­
m ez (E l G slio ). c o í sus corespon d ien - 
tes  cuadrillas, esf&ndo de sobresaliente 
d e  espada Rafael Bejerano e l (Torerito )

Ayuntamiento de Madrid



Bato agu a ea n o  pronto socorro 
contra e l C Ó L E R A , las D I8E N TE- 
n tA B , los H A L E S  DB  ESTÓM A­
GO. D E SVAN E CIM IE N TO S y  con­
tra toda detención de la  c irco la - 

cion  d e  la sangre.

A G U A

MELISA
a g u a

DB

MELISA
BE IOS C lR K l I t íS  " '  ’  *  " ' ' • " J í  t o s  U R I Í I I M S

En Madrid: L a  A gen c ia  Iranco-hispano-portugnesa, Sordo, 81, trasm ite los pedldos.

Esta A g u a  esJuD pronto socorro 
contra el C Ó LB B A , las D ISB N . 
T B B ÍA S , los M A LE S  |DB ESTÓ ­
M A G O , D E SV A N E C IM IE N TO S  y  
contra toda detención de ia  c irc a -  
lacíon  de la sangre.

M

CO

O

O

cc
o
co

a d r i d , s o r d o , 31
VÉNDENSE 1.03 

POLVOS DE GRANITO ROSA T AGUA DOBRAL

PE R FU M E  A  L A  M ENTA A M E R A D A

L o s  m e jo r e s  d e  to d o s  lo s  d e n t r i f ic o s ,  ú n ic o s  q u e  n o  a lt e r a n  

e l  e s m a lt e  d e  lo s  d ie n te s .

Todo al m undo com prende la  ex trem a  Importancia qne ae da *  la conserTa- 
c ion  de los dieutea y  á U  h ig iene de la boca. La cuesüon en tales caaos «en te - 
rem ento económ ica, puede orig inar peligros • Nada a ign lflca  e i precio, lo im ­
portante es ol resultade.— Nuestros poivoa se em plean scloa d  á la par con el 
A g u a .— Precio:

P O LV O S : C a jt. \OpettUtt; media, 6 pételas; A G O A : 8 50 pstttai.

V en ta  por m ayor para España y  Colonias. A gen c ia  franco hispano-portu- 
guesB.

CO

M A D R I D  S O R D O ,  31

C A S A  E S P E C I A L  D E  I N C I E N S O  P A R A  I S L E S I A S  

INCIENSO D IV INO
L I T Ú R G I C O  Y  C A T Ó L I C O  

ffon ra i» co » u »  Breve ie  N ira . jSWc. P . el Papa P ie  IX .
L a  caja, 2 (  rs.— L a  m ed ia  caja, 14 rs.

I N C I E N S O  DE LOS  R E V E S  M A G O S .
La  caja 24 n . — L a  m ed ia  c^ ja  18 rs 

e n t e s  w c a x i is o s :  B om a I.* , R om as .*, Jerusalem , etc.
Bn Madrid. A gen c ia  F R A N C O -H IS P A N O -P O B TÜ G U B S A . Sordo, 31, trasm ite los pedido !. (881

• :r.r r * - . f .■   " " - - " " i im ni

L A  J U V E N T U D  Y  L A  H E R l i ñ l O S U R A
S E  C O N S E R V A N  S IE M P R E  CON I.A

VELOUTmE VIARD
RECOMPENSADA EN LA EXPOSICION UNIVERSAL DE PARIS 

Da a l cutis Tersura, Frescura, Afelpado. P re c io s : con borla,4 0 ,2 6 ,1 6  R*caja. Sin borla,14R , 
FwlaiinfUF.VIARD, F>tú-Uti!)>í»-— M A D R ID : P o r  m ayor, Ageaeii rT*fleo H¡sptM-P»rt#s»tii, Uidi, 3l

lECCIflliES 1  CLWlCi TílllPJJICS.
Sen Anton io por e l doctor D Ü JA B D IN -B B a U M B TZ, m é 
dico del hospital de San A ntonio. B- cogidas por e l doctor 
f í g e n í o  C A R P E N T IB K  M KBICOURT y  revisadas por e 
profesor S e g o c . i»  ed ición . V ertida  a l castellano p o re ! 
profesor D. Gustavo Réboles y  Campos, e x -»lom n o  interno 
de las C línicas de la Facu ltad de Medicina de esta córte, 
m édico saperoum erario de la Beneflcencia municipal, 
Madrid, 1884 — Obra prem iada por la Facu ltad de Medicina

* ^ * ¿ b a  repartido la prim era en trega del tom o I I I ,  que 
»n s ta d e :- 0 4  páginas, con 7 iím inas intercalacaa en el 
tex to  Comprende esta en trega : .T ratam ien to de las en- 
fénnedades del eisteraa n erv ío ío . de las enferm edades g e  
aérales y  oe Ibb fiebres *

Obra com pleta. PR EC IO  de los tres tomos: 48 pesetas en 
M adrid. _

La C lín ica Terapéutica de Dujardin-Beaum etz es, como 
lo  ha dicho tanto la  prensa extran jera  como la nacional, 
una obra crm pletam dute nueva y  orig ina l, que debo pres 
a r  un g 's n  serv ic io  á todos loa m édicos prácticos. Bsta 
aserción esta justificada en e l éx ito  extraordinario que tie ­
ne esta im pórtente publicación, puesto qne del tom o I ,  ape* 
BBS bubo visto la luz pública, se agotó  la edición, v  ya  se 
llBQ hecho cuatro ediciones. Creemos, p u é ', un deber el 
recom endar m uy eficazm ente esta cbra a nuestros lectores 

Se hallan de ven ta  en la L ib rería  extran jera y  nacional 
d e D  Osrloa B ailiy-B ailliere . plaza d oS an la  Ana. 10 Ma­
drid, y  eu ias principales librerías del reino. (4.652

lii[ ‘ f  f EL REY DE LOS LICORES
KOUROU

licor, de or igen  árabe, ea de un

\
DE O R M A IZ T E G Ü I (Guipúzcoa.)

L o *  primeros reconstituyentes de España, por ser los 
fmiu. H que llen en  en  com binación e l m anganeso con el 
sulfuro y  el hierro.

Desde i . ” de Junio hasta fln de Setiem bre qneda abierto 
al público e l acreditado EstMbioclmlento de agoaa sulfnro- 
Ms ferro m angauiiaras de O rm alztegu i en la bells provin­
c ia  de Guipúzcoa Loa efectos m eaicinalea de estas aguas 
son m aravillosos para la  curaciou do las enfermedades 
MarpéticsB y  esc'ofu losas, y  en todos lor. casos en que en el 
organi.Brro coi vleno desarrollar una sccion tónica recons- 
t ito v eo te ; para t i lo  cuui.ta con toda c las « de aparatos hi- 
drotc.raplco» de losm.'.á modernos. Para la prteente tem po­
rada ro han hecho mejovas de coDSiJeraclon. dereosoB de 
corresponder á la confianza de! público y  al buen crédito 
desús sguas.

E la e rv ic io  de fonda, todo lo más ponfortabie, Incluso la 
habitación, cuesta 26 rs. en 1 .* mesa y  16 on 2.* En ¡a ee- 
tacioL de Beasain del terro-carrll l el Norte, que dista c in ­
co kilóm etros del Establecim iento, habré un coche que re­
correrá en 25 m inutos el pintoresco trayecto .

PROVEEDORA EFECTIVA DE L A RE.M
C H O C O L A T E S .

r e c o m p e n s a s  in d n s t r la l e s
I  P A R A  SU D IR E C TO B

L A  C R U Z  D E  L A  L E G I O N  D E  H O N O R  

e  j  la  E x p o s ic ió n  o n iv e r s a l  d o  París d «  1 8 7 8 .

TES.-TAPIOGA.—SAGU
BOMBONES FINOS DE PARIS.

Depósito general, calle M ayor, 18 y 20 .

Sucursal: M ONTERA, 8
I  SN TODAS LAS TIEHOAS Di COMESTIBLES DE ESPAÑA.

gruduble aroma 
e los conocido* 

déclaracioD facu ltativa d e  acreditado* 
lo  tanto. omitlfflO*

ncom iar sos excelentes resultados*.

/ e l mas h ig ién ico , aperitivo y  d igestivo  
hasta e l dia, s e ^ n  declaración faculta ' 
doctores en Medicina y  Quím ica, por

PO NTO S D E V E N IA .

Café d e  Paria — Id . de la  Concepción Jerónim a.— Bn ia 
B lo ry  Nata de Madrid, Carretas, 33.— En los acreditado* 
astablecim ientos de D Leon Pu eyo  y  Herm ano, calle d*  
la L u n ». números 2 y  1 3 — Bn e l e legan te  de Mr. Lev i, 
i(ayor39 , y eo  e ! g ran d e  estab lecim iento de altram ariuo* 
titu lado La Camaraua, Puencarrai. 119 y  Peninsular, nú­
mero I

FJHFA'TOS OE BOl.\MC,l .4GRICOL.4.

Recoptlaciún m etódica de Isa doctrinas de an tiguos j  
m odernos naturalistas, y  de ia cienciaa de les clasiñcaclo- 
nes: o6rs arreglada sobre loa trnbajos de los más em inente* 
sábios nacionales y  extranjeros, com o D ’Candolle, L inneo, 
JóBsieu, Rousseau, D O rb ig io i. Cavanilles, Cubier, Galdo, 
etcétera, etcétera

POR DON JUAN GARCÍA ORTEGA 
ex-secretario de ia Asociación A gríco la , por la in ic ia tiva  
privada,

Y  U N A  c a r t a , p r ó l o g o  
o *

DON JUAN CALLEJO Y MADRIGAL,
Abogado y  secretario de la Bxcm a. D iputación Provincia l 
de Valladolid .

LA GACETA ESPAÑOLA
R E V I S T A  Q U I N C E N A L .

Calab lec lda con ei ob je to  de fae llltar la s  re lac louea e « -  

m ereialea, industriales y  Hnancicras entre In g la te r ­

ra , E spad a  y la s  Am értcas E spadó las .

Suscriclon: ü n  trim estre (franco) Union Postal, 2s. (2‘50 
pesetas.

Un núm ero, 2 l i2 d  (25céntim os).

Libras 
esterlinas . P ts . Cís

BODEGA DE D ÍE Z I DIEZ
AL PACO FÜENTKA-mONA-VALLfiOOLIO.

VINOS FINOS DE MESA DE 2 A 10 ANOS
«'rem IadoB  con M eda lla  de B ro n c e  en féeliem bre  
■Ulm o por el d n rad o  de la  Expoaieion en  Am slerdan i-

Se sirven pedldos al com ercio in terior y  exterior: á ca 
tés, fondas, ydem ás establecim ientos análogos, y  á particn 
lares dom iciliados en cualqu iera  pueblo de ia  Península 
por cajas de 12 á 60 botellas, ó  por toneles embaiados se­
gú n  destino, a l trasporte terrestre y  m arítim o.

D irig irse  ol cosechero D . M iguel D iez y  D iez, P laza Ma 
yor, 45. principal. ladolid. (4 476).

Historia de Leon XIll.
POR

D. LEANDRO lÍERRERO.
ÜD volum en de 460 páginas 12 reales, franco de porte 

en toda la  Península. Se adquiere en las principales l i ­
brerías ó  pidiéndole directam ente previo pago d e  *0 
im porteen  libranzas ó sellos de franqueo, al adm inistra­
dor, ca lle  del Prado, número 15, cuarto bajo, derecha. Ma­
drid . (2-201)

Os. 150
109. 87
Os. 50

108. 37 50
Os. 75
OB. 50

IOS. 37 50
Os. 25

12a, 15
8s. 10
48. 6

un descuento

i  HÜESTROS SDSCBI70BES ‘  ’ ’’ ’-Valladolid .

Por 12 re se mandan fran­
co  d« porte A l  preciosas no- 
vetas t ltu !»d a i:

A doce vtilp ié f de altura. 
(cuatro tom os),

La leyenda ie  lo» reyet. 
l lo* tomost.

L a  m ejor roRoinendaeion 
qne perdemos haeer es decir 
qne su ao tcr e »  el fecundo y 
conocido novellsiB D Tor- 
cuato Tarrago  y  Mateos.

Anuncios.— Una página, una sola vez . 6
Media pág in a ...................... 8
U n  cuarto de id ..................  2
U d octavo de id .................. I
U n aco lu m na......................  3
M ed ia co lom n a..................  2
Ü n l i 4 d e l d ........................ 1
U n  li8  de i d ......................  1
Un 1|24 de id ......................
Un li32 de Id ......................
Anuncios, Tarjetas............

T irada de 20.000 ejemplares, qne se e levará  hasta 50.000. 
C ircula en España. U ltram ar y  an las Am érlcas Españo 

las entra Comerciantes, Banqueros, Fabrican tes. Casinos 
Hoteles, e le ., etc.

A  LO S  AN O N C IA TK S : Este periódico se recom ierda  por 
a im portaocla do su circu lación en tre les clases com ercia 
les induatriales y  financieras de España y  pueblos espa­
ñoles Independien te en sus relaciones aspira únicamente 
al desarollo de los intereses m ateriales en tie  las Naciones

LO S  ESCRITO RES encontrarán en este periódico un ele 
m onto positivo para dar muestra de au talento, pues en sus 
columnas se publicaran los artículos que la  Redacción acep 
te , los cuales serán retribuidos según su Importancla-

Se desean A  gen tes en  todas partee para Anuncios y  Sus • 
ericiones.

D irig irse  a l Editor de ■/.« Oaeeta Bspaiola,*

1 8 8 e t l8 » , G R E 8 H A M H 0 0 S B , O LD  B R O A D  STBBB'fe 
C IT Y , LÓ N D RB S, EC. (4.680

F
lA B R IO A  DB TE JA  PLA- 

.  na y  ordinaria de Encftr- 
usciOD Córculee, á cargo  de 
José García. V illa verde  de 
Madrid. Avisos y  demás por­
menores, Santa Isabel, 22, 
principal derecha, ó  directa­
mente áln  fábrica. (4.726).

T O R T IL L A  A L  R O N .
Precedida de un prólogo 

de E. LOPEZ B AG O  — N ove ­
la p ic°resca, gastronóm ico- 
soeial. o r ig in a l del conocido 
Uterato J . Conde de Sala 
zar.

Se vende en las principa 
les librerías é tres pese'as.

(4.727).

D U E Ñ A S
D  E  N  T  I S  T  A

uúDioo-crac;aNo. 

C arv r ia s . 7 ,  p rin e l*a i.

M A D R ID  18%
Im prenta de D . Francisco Nozal.

ca lle  de Jesús, núm. 3

lE V iF R E N T A .
l i l i s „ i i f f l .  $.

hacen  toda c lase de im p re s io -  

»es» com o son perió-íico>, obraí^  

estados, n ien ib rc tes , p rospec to s , el 
fé lera , e tc ,  t  'do con p ron titud  y  á 
p rec io s  m uy econ(ímico&.

B I B L I O T E C A  J U D I C I A L .
Publicación u tiiísim a y  neceasrla á t o d ) (-.’.nn i-.-irrb  de 

órden ju d ic ia l y  a l e s  aficionados 4 los estudios de esta 
Iudole

v g  ae han publicado los tres tom os de Z sy if 'a n o » Penal 
Bepeeial, el prim ero de Jnrttdtccionet ‘¡tpeciaUt, y  prim ero» 
de Medicina Legal y  Beludiot Jnridieet.

El precio de cada tom o ea el d e  2 pesetas á los suscrito- 
res. y  3 a ios qne no lo sean.

Puede hacerse e ' pago ¿or el correo en libranzas i  favor 
de D. M ailano Ram iro, plaza del Progreso, núm. lú, p l»o  
t e ^ s d o ,  y  sí se h iciere en sellos, se certificará lacart* .

ndsD se prospectos á dicho señor.

Ayuntamiento de Madrid




